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Mapeando riscos de desastres na bacia hidrográfica

A Bacia Hidrográfica é uma área delimitada por montanhas que drenam as águas da chuva ou
vindas de nascentes. As águas se encontram, correm para as regiões mais baixas, formam o
rio principal, até chegar à foz.

É na maquete da bacia hidrográfica de cada município que vamos:

• identificar a relação entre o relevo, o tempo da drenagem e o volume da água que se
acumula e os impactos causados pelo uso da água com a ocupação do território. Essa
combinação em uma bacia hidrográfica pode criar áreas de risco hidrológico;

• estudar o potencial de desastres socioambientais, que geram destruição e danos à vida e
à saúde.
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Identificando os riscos de desastres na bacia



Fontes: Delimitação de área de risco: CPRM 2010, Limites municipais: IBGE, 2010. e Imagem:
Bing Maps Hybrid em ArcGis, 2010.

Reconhecendo a bacia hidrográfica

A maquete contribui para a observação da bacia hidrográfica que abrange o
município, destacando as áreas afetadas e as que podem estar em risco de desastres
socioambientais.

Você pode representar as formas da paisagem, a superfície natural, as intervenções
urbanas ou outra situação da região que queira detalhar.

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.



Mapa base

 Selecione um mapa ou imagem da área a ser representada da bacia hidrográfica (que mostre com
nitidez os elementos principais, como seus limites, elevações, cursos d’ água, lagoas e represas e
áreas urbanizadas)

 Com uso de um Data Show, projete o mapa num fundo branco (uma parede, por exemplo) e desenhe
diretamente na base onde será construída a maquete: um pedaço de papelão, plano de madeira, etc.

Imagens disponíveis em: http://dx.doi.org/10.1590/S1415-43662010000800005. Acesso em dez/2014.

Representação do terreno  e rede hidrográfica da bacia X

Construção de uma maquete
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Preparo da base

 Com o plano dos objetos escolhidos desenhado na base, cole um barbante sobre os caminhos d´água,
o que manterá o nível “zero” para a colocação das áreas mais elevadas

 Depois de seca, lembre-se de retirar o barbante para pintar

 A massa vai representar a superfície do terreno, em cima, você pode representar a urbanização e
formas de transformação do terreno, respeitando as altitudes e escalas de proporção entre os objetos

Construção de uma maquete

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.



Massa para modelar

 1 quilo de farinha de trigo

 1 copo de sal (o que evita a criação de fungos)

 4 medidas do pacote de farinha de serragem
(resíduos de marcenaria)

 1 litro de água, aproximadamente

Modo de preparo

 Misture em uma bandeja todos os ingredientes
secos

 Amasse bem e aos poucos adicione água

 A textura vai parecer uma cola, quadro a massa
começar a gruas nas mãos, está pronta para
modelar

 O rendimento varia conforme o tamanho da
maquete

Finalização

 Após a modelagem, aguarde para que a massa
seque e endureça

 Depois de seca, finalize a superfície como preferir

Construção de uma maquete

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.



Preparo
 Para a montagem da maquete, mantenha fidelidade nas proporções dos objetos representados
 Use como referências mapas altimétricos, fotografias ou imagens de satélites da área
 Pouco a pouco, vá moldando a superfície com a massa

Construção de uma maquete

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.



Finalização

 Depois de modelar toda a região, espere a
massa secar aproximadamente 24h
(dependendo das condições meteorológicas
locais, como calor e umidade do ar)

 Retire o barbante para pintar a superfície e
finalizar como preferir

Construção de uma maquete

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.



Inclua as áreas de riscos, fotografe e 
compartilhe no Cemaden Educação

Fontes: Acervo Cemaden Educação, 2014.
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